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Nova Iorque — Du-
rante reunião ontem 
com o chefe do comitê 
de assessoramento dos 
bancos credores, Wil-
liam Rhodes, o minis-
tro da Fazenda, Fer-
nando Henrique Car-
doso, pediu waiver 
(perdão) da cláusula contratual 
que prevê o fechamento de um 
acordo stand by com o FMI, com 
condição para assinatura do con-
trato de renegociação dos contra-
tos de refinanciamento da dívida 
externa brasileira. Ontem, o co-
mitê dos bancos divulgou um co-
municado oficial aceitando o pe-
dido. Com  isso, a assinatura for-
mal do acordo de refinanciamen-
to da dívida de US$ 35 bilhões se-
rá feito na data prevista. "Não te-
nho nenhuma dúvida de que va-
mos assinar o acordo dia 15 de 
abril" afirmou William Rhodes. 

Com a aceitação do pedido de 
waiver, o governo brasileiro terá 
agora que usar cerca de US$ 2,8 
bilhões de suas reservas interna-
cionais para adquirir as garantias 
necessárias à rolagem da dívida. 
Se tivesse fechado o acordo com o 
FMI, o Brasil teria ajuda financei- 

Acordo sai em abril ,  mas  País usa reservas 

Para Fernando Henrique, a solução encontrada não prejudica o País 

ra do Banco Mundial (Bird), do 
Banco Intermericano de Desen-
volvimento (BID) e do próprio 
fundo para comprar estas garan-
tias. 

Cardoso disse que a solução 
encontrada nãoprejudica o Bra-
sil. "Nós vamos fàzer um emprés-

' timo para nós mesmos", afirmou. 
"Temos dois anos para completar 
as garantias (que são de US$ 4,2 
bilhões no total) e, até lá, o Banco 
Mundial e Banco Interamericano 
entrarão com suas partes"; expli-
cou o ministro da Fazenda. 

Rhodes disse que recebeu a ga-
rantia do presidente do Banco 
Central, Pedro Malan, de que o 
governo brasileiro terá os cupons 
zero (títulos do Tesouro dos Esta-
dos Unidos) necessários para ofe-
recer no ato de assinatura do 
acordo de renegociação da dívida 
externa. "Malan me confirmou 
que o Brasil terá o número de cu-
pons zero sufucientes para o acor-
do", afirmou Rhodes. 

Reservas — O ministro Car-
doso não desfez o clima de misté-
rio em torno desta questão. 
Recusou-se a informar se o gover-
no brasileiro já comprou no mer-
cado internacional os cupons ze-
ro, ou se ainda o fará. "Não tenho 
estes dados disponíveis" e só pos-
so afirmar que estes títulos po- 

dem ser livremente comprados", 
disse o ministro: Finalmente o go-
verno brasileiro garantiu, no en-
tanto, que estes títulos do Tesou-
ro dos EUA já foram adquiridos e 
hoje fazem parte das reservas in-
ternacionais do país. 

Neste ponto, Rhodes interferiu 
na entrevista para anunciar deci-
são de alguns bancos de empres-
tar dinheiro novo para o .Brasil. 
Informou que somente o Citi-
bank, o maior credor brasileiro, 
estava dispostos a emprestar mais 
US$ 100 milhões ao país. Minutos 
depois corrigiu a informação. "O 
Citi vai entrar com mais' US$ 200 
milhões", afirmoú. 

Progresso — Rhodes afirmou 
que o pedido de waiver será feito 
porque, embora o país não tenha 
uma carta de intenção com o 
FMI, o comunicado oficial do 
Fundo divulgado quarta-feira, in-
dica que houve "vários progres.: 
sos" no programa de estabilização 
brasileiro. Cardoso fez questão de 
dizer que o Brasil não está abrin-
do mão de um acordo stand by 
com o FMI. "Vamos assinar uma 
cIrta de intenções em breve", 
afirmou. 

A reunião de Rhodes com Car-
doso durou menos de duas horas. 
Logo após o encontro, os dois 
concederam entrevista. 


